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Resumo expandido 

Por meio de conversas entre os integrantes do grupo, surgiu a ideia de analisar 

as dificuldades financeiras enfrentadas por muitas famílias na cidade de 

Contagem, especialmente no que se refere ao impacto do salário mínimo em 

sua qualidade de vida. Partimos da hipótese de que o valor estabelecido pelo 

governo, muitas vezes, não é suficiente para cobrir os custos básicos do dia a 

dia, levando a população a enfrentar privações em áreas essenciais, como 

alimentação, saúde, moradia e transporte. Assim, buscou-se compreender não 

apenas se o salário mínimo cobre as despesas mais urgentes, mas também se 

os trabalhadores deixaram de consumir bens e serviços considerados 

indispensáveis, devido à limitação financeira. 

Para alcançar esse objetivo, elaboramos um questionário composto por 

perguntas objetivas, direcionado aos moradores de Contagem. Este permitiu 

levantar percepções sobre a eficácia do salário mínimo e as dificuldades 

enfrentadas na vida cotidiana, possibilitando a organização das respostas em 

gráficos que facilitaram a análise. Ressalta-se que os participantes receberam 

 



 
 

 
previamente um termo de esclarecimento sobre o uso dos dados coletados, 

garantindo transparência e ética no processo de pesquisa.  

Como resultado, constatamos a insuficiência do salário mínimo para atender às 

necessidades básicas da maioria das famílias, sobretudo diante do aumento 

contínuo dos preços de produtos e serviços essenciais. A realização desse 

estudo proporcionou ao grupo uma consciência social mais aguçada acerca da 

realidade vivida por grande parte da população contagense. Além disso, 

acreditamos que trabalhos como este podem ter impacto positivo dentro da 

comunidade escolar, uma vez que estimulam o debate crítico, incentivam ações 

coletivas e solidárias. 
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